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L e n d o  o u l t i m o  b o l e t i m  d a  

L i g a  C a t ó l i c a ,  d e s t a  c i d a d e ,  
r e c o m e n d a n d o  a o s  c a t o l i c o s  
a s u f r a g a r e m  o s  n o m e s  
d o s  c a n d i d a t o s  d o  « P a r t i d o  
C o n s t i t u o i c n a l i s t a * ,  M o n s e n h o r  
D o m i n g o s  M a g a l d i  e  
P e .  J o s é  C a s t r o  N e r y ,  e c o n -  
f r o n t a n d o - o  c o m  u m  o u t r o  q u e  
s e  diz s e r  d i s t r i b u í d o  p e la  m e s 
m a  L i g a ,  n o  q u a l  t o m a  u m a  
p o s i ç ã o  d e c l a r a d a  a o  l a d o  d o  
P.  R.  P . ,  a r g u m e n t a n d o  q u e  a 
m a i o r i a  d o  s e u  e l e i t o r a d o  p e r 
t e n c e  á s  h o s t e s  p e r r e p i s t a s ,  
c o n c l u í m o s  q u e  h o u v e  
g r o s s e i r a  e  m e s q u i n h a  e x p l o r a 
ç ã o .  H a  u m a  m a n i f e s t a  c o n t r a 
d i ç ã o  e n t r e  a m b o s .

N u n c a  p u d é m o s  c r e r  q u e ,  
n e s t e  m o m e n t o  de g r a n d e  i m 
p o r t â n c i a  poíi t ica  a s s u m i s s e  a
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d e  c e n t e n a s  d e f a m i l i as ,  a  d e s 
g r a ç a  e o  t e r r o r ,  s ó  p a r a  c o n 
t e n t a r  o e g o i s m o  i nqu al i f i c áv el  
d e  u m  p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a .  

P o i s  t u d o  foi e x e c u t a d o  p o r  
u m a  Í u m  p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a :  —  

W a s h i n g t o n  L u is .
T a l o u  a P a r a í b a .  A l i o u - s e  a 

c a n g a c e i r o s .  T r a n s f o r m o u  o  
e x e r c i t o  e m  c a p i t ã e s  d e  m a t o .  
A s s i s t i u  i m p a s sí ve l  a luta h e r ó i 
c a  e n t r e  o g o v e r n o  de J o ã o  

L i g a  C a t ó l i c a  d e Itú u m a  a t i t u -  P e s s ô a  e  a q ua d r i l h a  d e  band i  
d e f a c i o s a .  d o s  a r m a d o s  p e l o  g o v e r n o  fe-

S e  d e D t ro  del a  h a  a l g u m  m e n -  d e r a l - Q u a n t o  s a r r g u e ,  q u a n t o  
t o r  q u e  e n t e n d e  d e a g i r  a b e m  quanta^ m i s é r i a !  T u d o
e x c l u s i v o  d e s e u s  i n t e r e s s e s  i s s o  p o r q u e  J o ã o  P e s s o a  s e  o p o z  
p e s s o a i s ,  d e s v i r t u a n d o  a  f i n a l e  a c a n d i d a t u r a  Ju l i o  P r e s t e s ,  
d a d e  d a  L i g a  e c o n t r a r i a n d o  a i  c r >stão n u n c a  p o d e r á
c o n s c i ê n c i a  c a t ó l i c a ,  é  p o r q u e ; a d m i t i r  q u e  o c a p r i c h o  d e  u m  
e s s e  m e m b r o ,  o u  e s s e s  m e m -  P r e s ' d e n í e  d a  R e p u b l i c a  v á  a o  
b r o s  e s t ã o  a g i n d o  s a t a n i c a m n e - 1  P o n t o  d e  n ã o  r e c o n h e c e r  c i n c o  
te p e r r e p i s t a s .  . d e p u t a d o s  l e g i t i m a m e n t e  e l e i t o s

N u n c a  p o d e r á  a d m i t i r  o  l u to  R o s s i g n o l i  — p a g ,  1 7 4 .  r e r  o  b e m  d o  p o v o  e  r e s p e i t a r
O u ç a m o s  e s t a s  p a l a v r a s  d o  j a j ust i ça* .

P a d r e  D e s e r s ,  á  p a g .  1 7 5 ,  d e i  O r a ,  o  p e r r e p i s m o  q u i z  o  
s e u  c o n h e c i d o  l i v r o — «A E g r e -  b e m  d o  p o v o  d e n o s s a  c i d a d e

E l e s  q u e  e x p l o r a r a m  o s e n t i 
m e n t o  r e l i g i o s o  d o  p o v o ,  a g o r a  
r e c o m e n d a m  a  e s s e  m e s m o  po-

c o m o  o f o r a m  o s  d e p u t a d o s  
f e d e r a i s  d a  P a r a i b a  e m  1 9 3 0 ,  
e d e  n ã o  t o m a r  e m  c o n t a  a

v o  q u e  n ã o  v o t e m  n o  M o n s .  |eleição d e  q u a t o r z e  d e p u t a d o s  
M a g a l d i ,  d i g n o  v i g á r i o  de Ita-  • m i n e i r o s .  Q u e m  foi o a u t o r  d e  
p e t i n i n g a ,  p o r q u e  v o t a r  n e l e > t ° d a  e s s a  t r a p a ç a :  -  W a s h i n g -  
s i g n i f i c a  d a r  o  v o t o  a o  P a r t i d o  ton L ui s .  Q u e m  foi  o  r e l a t o r
C o n s t i t u c i o n a ü s t a  !

N o t e - s e  a i r o ni a .
E s s e s  p e r r e p i s t a s  a g e m  c o n 

t r a  a  c o n s c i ê n c i a  c a t ó l i c a ,  p o r 
q u e  q u e r e m  r e s t a b e l e c e r  o  
m o n s t r u o s o  d o m i n i o  d e  q u a r e n 
t a  a n o s  d e  r e p u b l i c a  a l e g ó r i c a .  
S e  o c r i s t i a n i s m o  t e m  p o r  f i n a 
l i dade  m e l h o r a r  m o r a l m e n t e  a 
s o c i e d a d e  civil ,  c o m o  p o d e r i a  
u m a  l i g a  c a t ó l i c a  a s p i r a r  o r e 
g r e s s o  a o  p a s s a d o  q u e  r e p r e 
s e n t a  n m  a m o n t o a d o  d e  e r r o s  
e  a t e n t a d o s  á d i g n i d a d e  hu-  

j n a n a  ?
U m  c r i s t ã o  n u n c a  p o d e r á  

a d m i t i r  o  f a l s o  t e s t e m u n h o ,  
n e m  a . frauda,  n e m  a  f a l s i f i c a 
ç õ e s  d e  n o m e s .  O  p e r r e p i s m o  
p r a t i c o u  t u d o  isso.  Q u e m  n ã o  
s e  l e m b r a  d a q u e l a s  e l e i ç õ e s  d o  
r e g i m e  p a s s a d o ?

U m  c r i s t ã o  c o n s c i e n t e ,  u m  
v e r d a d e i r o  c r i s t ã o ,  n u n c a  p o 
d e r á  a d m i t i r  q u e  u m  g o v e r n o  
d a R e p u b l i c a  a r m e  o  b r a ç o  de  
c a n g a c e i r o s  c o n t r a  a a u t o r i d a 
d e  c o n s t i t u í d a  d e  u m  E s t a d o ,  
s ó p o r q u e  e s s a  a u t o r i d a d e  n ã o  
e s t a v a  d e  a c o r d o  c o m  a c a n d i 
d a t u r a  l a n ç a d a  p e l o  C a t e t e .

da l a d r o e i r a  e lei toral  e m  M i n a s ?  
F o i  A l t i n o  A r a n t e s .

O n d e  a q u e l a  t o l ô ' a n c i a  de  
p r o p a g a n d a  elei tor al ,  c o m o  a s 
s i s t i m o s  h e j e ?  O  p e r r e p i s m o  
a g e  l i v r e m e n t e .  O s  l u g a r e s  r e 
q u e r i d o s  p a r a  o s  s e u s  c o m í c i o s ,  
s e j a m  q u a i s  f o r e m ,  s ã o  g a r a n 
t idos  p l e n a m e n t e ,  o  q u e  n ã o  
a c o n t e c i a  n o  r e g i m e  p a s s a d o .  
O  g o v e r n o  e s t a d o a l  t e m  d e 
m o n s t r a d o  p r o v a s  d e c u l t u r a  
p ol it ica  mu it o  s u p e r i o r  a q u a l 
q u e r  e a p a t a z - m o r  do P .  R. P.

O  P.  R.  P.  d e v e r i a  p r o c e d e r  
a u m  e x a m e  d e c o n s c i ê n c i a  a n 
t e s  d e f a l a r  e m  o p r o b r i o  ou  
o p r e s s ã o .  1 ‘p r o b r i o  foi o  r e g i 
m e  p e r r e p i s t a .  D e s r e s p e i t o  a o  
e l e i t o r a d o ,  f a l s i f i c a ç ã o  d e  a t a s  
e  v i o l ê n c i a s  c o n t r a  o s  a d v e r s á 
rios.

O r a  s e  o c r i s t i a n i s m o  q u e r  
a p e r f e i ç o a r  a s o c i e d a d e  c ivi l ,  
i n t r o d u z i n d o - l h e  i n o v a ç õ e s  
s u b s t a n c i a i s ,  c o m o  p r e t e n d e r 
m o s  [ r e s t a b e l e c e r  o q u e  r e v e 
l o u  c o n t r a i i o  a o  s e n t i m e n t o  de  
d i g n i d a d e  e  l i b e r d a d e  h u m a n a .

ja C a t ó l i c a » ,  r e f e r i n d o - s e  á f u n 
ç ã o  d a E g r e j a  c o m o  p r o p a g a 
d o r a  d a  v e r d a d e  : —  « I l u m i n a 

da  p e l o  sol  d a  j u s t i ç a ,  ou  
b a n h a d a  p e l o  s a n g u e  d e  s e u s  
f i l hos ,  a E g r e j a  c o n t i n u a r á  a  
o b r a ,  q u e  é  o b r a  d e  g r a n d e

a r r u i n a n d o  f a n t a s t i c a m e n t e  a s  
f i n a n ç a s  m u n i c i p a i s ,  a p l i c a n d o  
i m p o s t o s  e m  f e s t i n s ,  a m o n t o a n 
d o  g e o m e t r i c a m e n t e  d i v i d a s  e 
a t r a z a n d o  s a l a r i o s  d e e m p r e g a 
d os ;  r e s p e i t o u  a j u s t i ç a ,  r e m o  
v e n d o  ju i ze s  r e t o s  p o r q u e  n ã o

s a ,  d e  b e l e z a ,  d e b o n d a d e » ,  p o d e r i a m  a d m i t i r  a s  f r a u d e s
. e l e i t o r a i s  e  n e m  a m i s t i f i c a ç ã o  

E  m a i s  a d e a n t e  á p a g .  1 8 b :  —  . 'do v o t o .
« E x i g i m o s  d u a s  c o i s a s  : a  li- C o m p a r e * - s e  a a d m i n i s t r a ç ã o
b e i d a d e  e  a d i g n i d a d e  s i g ru -  p e r r e p j s ta ' e  a  a d m i n i s t r a ç ã o  
r i c a m  t ã o  g _a n d e s  c o i s a s .  D e -  q u e  d i r i gi u  o s  n e g o c i o s  d o  
v e - s e  á E g r e j a  a  l i b e r d a d e  d e  m u n j c j p j o  a p ó s  a R e v o l u ç ã o  d e
p r e g a r  a  v e r d a d e ,  a l i b e r d a 
d e  d e  p r e g a r  o b e m ,  a l i b e r 
d a d e  d e  i m p e d i r  o mal .

R e f e r i n d o - s e  á s  o b r i g a ç õ e s  
d o  c l ê r o ,  diz  o  P a d r e  L a n d i  á  
p a g .  2 4 6  d e  s e u  l i v r o — O s  g r a n 
d e s  d ev er e . s  d o  c l e r o :  S e r i a
c o n v e n i e n t e  q ue  o s  e c l e s i á s t i c o s  
f o r m a s s e m  m a t é r i a  a s s i d u a  e m  
s u a s  c o n v e r s a ç õ e s ;  c o m o  a  d e  
f az er  o m a i o r  b e m  p o s s i v e l  
p a r a  si  e p a r a  o  p r o x i m o ,  s e m  
c o g i t a r  se  a  i s s o  s ã o  o b r i g a d o s  
o u  n ã o  e  d e  n u n c a  d o s p r e z a r  
o b e m ,  m e s m o  q u e  p a r e ç a  d e  
c u r t a  d u r a ç ã o . »

O r a ,  o  p e r r e p i s m o ,  p e l o  q u e  
a c i m a  r e l a m o s ,  h a  f e i t o  m u i t o  
ma l.  N ã o  s e r i a  l o u v á v e l  r e t r o 
c e d e r - n o s  q u a n d o  a a s p i r a ç ã o  
d o h o m e m  é p a / a  o  p r o g r e s s o .  
D e v e m o s  c o n c o r r e r  p a r a  a m e 
l h or ia  d a s  c o n d i ç õ e s  m o r a i s  d a  
s o c i e d a d e  e n ã o  p r o c u r a r  c o n -

1 9 3 0
N o t a e  a d i f e r e n ç a ,  Q u e  e x 

t r a o r d i n á r i a  d i f e r e n ç a !  E  se  
a p o i a r  a q u e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  
d e s a s t r a d a  d o  P.  R.  P .  é  e s t a r  
de a c o r d o  c o m  a  c o n s c i ê n c i a  
c a t ó l i c a ,  n ã o  s a b e m o s  m a i s  o  
q u e  s e j a  o b e m  ou o ma l .

A s  r e i v i n d i c a ç õ e s  o p e r a r i a s ,  
e s s a s  e r a m  e s n s i d e r a d a s  p e l o s  
g o v e r n o s  r e a c i o n a r i s s  d o  P . R . P .  
c o m o  q u e s t ã o  d e  p o l i c i a .  W a s 
h i n g t o n  L u i s  r ef l e t i u  b e m  a 
a m e n t a l i d a d e  d o  s e n  p a r t i d o ,  
q u a n d o  p r o f e r i u  a r r o g a n t e m e n 
te e s t a  f r a z e  q u e  v al e  p o r  u m a  
m a r a v i l h a  d e  i n é p c i a  e  e s t u p i 
dez :  A q u e s t ã o  o p e r a r i a ,  e m

d i f i c u l t o u  q u a l q u e r  a c ç ã o  o r g a '  
n i z a d a  d o  o p e r á r i o .  E  o  q u e  
foi  p r o d u z i d o ,  n e s t e s  ú l t i m o s  
q u a t r o  a n o s ,  e m  m a t é r i a  d e  leis  
t r a b a l h i s t a s ,  b e m  q u e  a i n d a  d e 
f i c i e n t e s ,  já r e p r e s e n t a m  u m  
p r o g r e s s o  e n o r m e  e  i n c o n t e s t á 
ve l  s o b r e  o  r e g i m e  p a s s a d o .

N ã o  p o d e r e m o s  t a m b e m  acu*  
s a r  o  á t u a l  g o v e r n o ,  t a n t o  f e 
d e r a l  c o m o  e s t a d u a l ,  d e  s e t a -  
r i s m o  h e r e t i c o ,  p o r q u e  a  C o n s 
t i t u i ç ã o  á t ual  a c o l h e u  t o d a s  a s  
m e d i d a s  r e l i g i o s a s  p l e i t e a d a s ,  e  
o i n t e r v e n t o r  i n t e r i n o  d o  E s t a 
d o  d e  S .  P a u l o ,  r e g u l a m e n t o u  
o e n s i n o  r e l i g i o s o  e m  n o s s o  
E s t a d o ,  r e c e b e n d o ,  p o r  i s s o ,  
u m  t e l e g r a m a  b e m  e x p r e s s i v o  
d o  a r c e b i s p o  D. D u a r t e  L e o p o l 
do,  e m  q u e  f r i s a  c l a r a m e n t e  
q u e  « o  g o v e r n o  p a u l i s t a  b e m  
m e r e c e  d a c o n s c i ê n c i a  c a t ó l i c a » .

M a i s  a i n d a .  O C a n d i d a t o  d o  
P a r t i d o  C o n s t i t u c i o n a ü s t a  a P r e 
s i d e n t e  d o  E s t a d o  d e  S .  P a u l o ,  
t e m  r e v e l a d o  u m  d e s c o r t i n o  
a d m i n i s t r a t i v o  e u m a  c u l t u r a  
e m  q u e s t õ e s  p u b l i c a s ,  s u p e r i o r e s  
a  q u a l q u e r  g o v e r n o  p e r r e p i s t a .

P o r t a n t o  n ã o  e r a  p os s i v e l  q u e  
a  L i g a  E l e i t o r a l  C a t ó l i c a  d e  Itú  
a p o i a s s e  a  a n t i g a  p ol i t i c a .  D e i 
x e m o - l a  d e l a d o ,  c o m o  r e s t o  
inutil  d o  P a s s a d o *  A  v i d a  v a l e
p e l o  q u e  p o s s a m o s  d e  util  f a -  

n o s s o  p a i s ,  é u m a  q u e s t ã o  e e  z e r  b e n e f i c i o  d o  a p e r f e i ç o a -  
p o l i c i a .

s e r v a r  o  q u e  já  e x p e r i m e n t o u  v a i a r i a ?  F o i  A l t i n o  A r a n t e s .

Q u e m  m a n d o u  v a r r e r  a  f o r 
m i d á v e l  g r e v e  d e  1 9 1 7 ,  e m  S ã o  
P a u i o ,  m a s s a e r a n d o - a  a  m e t r a 
l h a d o r a s  e  a o s  a r r a n c o s  d a c a 

m a ! .  E  o p e r r e p i s m o  foi o r e i 
n a d o  i n c o m p a r á v e l  d a  i m o r a l i 
d a d e .  A l i b e r d a d e  p o l i t ic a  só  
p u d e m o s  c o n s e g u i r  c o m  a  R e 
v o l u ç ã o  d e 1 9 30 .  q u e  i n s t i t u i u  
o  s a l u t a r  v o t o  s e c r e t o .  O v o t o  
s e c r e t o  s e m p r e  foi c o m b a t i d o  
p e l o  p e r r e p i s m o .  A ’ s o m 
b r a  d a q u e l a s  i m o r a l i s s i m a s  c o 
m é d i a s  e l e i t or a i s ,  a  j ust iç a  e a 
v o n t a d e  d o  p o v o  e r a m  s a c r i f i 
c a d a s .

O u ç a m o s ,  m a i s  u m a  v e z ,  a 
p a l a v r a  d o  P a d r e  R o s s i g n o l i  á 
p g.  1 7 8  d o  s e u  l i vr o  a c i m a  c i 
t a d o :
« O  p r i n c i p i o  c r i s t ã o  o b r i g a  a o  

C o n s u l t o - s e  a  r e s p e i t o  a g o v e r n o ,  e s t e j a  e l e n a s  m ã o s  
« C i ê n c i a  d a  R e l i g i ã o *  d o  P a d r e  d e  p o u c o s  o u  d e m u i t o s ,  a  q u e -

Q u e m  t i n h a  p o r  h a b i t o  u s a r  
d o  e n c a b r e 3 t a m e n t o  d o  o p e r á 
rio,  J u r á n t e  a s  e l e i ç õ e s ?  O p e r 
r e p i s m o .  O  q u e  s i g n i f i c a  e n c a -  
b r e s t a m e n t o  ?  S i g n i f i c a  o  u l t i 
m o  g r á o  d a  h u m i l h a ç ã o .  C o n s -  
t i tue u m a  f o r m a  v a r i a d a  d e  e s 
c r a v i d ã o .  O o p e r á r i o  e r a  a t e -  
m o r i s a d o ,  m e s m o  i m p o s t o  a o  
t e r r o r ,  e t a n g i d o ,  c o m o  v e r d a 
d e i r o  c a r n e i r o ,  á b o c a  d a s  u r 
n a s ,  p a r a  a p o i a r  u m a  p ol i t i c a ,  
r o t i n e i r a  e  r e t r o g r a d a ,  q u e  l he  
e r a  c o n t r a r i a  á s  a s p i r a ç õ e s  e  
i n t e r e s s e s  d a  c l a s s e .

O p e r r e p i s m o  n u n c a  s e  p r e 
o c u p o u  d e  t o m a r  a  i n i c i a t i v a  
d e  a r r e g i m e n t a r  a  c l a s s e  o p e 
r a r i a .  A o  c o n t r a r i o ,  s e m p r e

i m e n t o  m o r a l  e  m a t e r i a l  d a  s o 
c i e d a d e .  O p e r r e p i s m o  a t i r a - s e  
a  t o d a s  a s  f o r m a s  d e  e x p l o r a ç ã o  
M a s  q u e  a u t o r i d a d e  p o d e  a p r e 
s e n t a r ,  q u a n d o  f a la  e m  o p r o 
b r i o  e o p r e s s ã o ,  q u a n d o  ele  
s e  d e s b i a g o u  n a s  f r a u d e s  e  na  
d e s o r g a n i s a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a ,  
q u a n d o  e l e  foi  o  m a i o r  o p r e s 
s o r  d a  v o n t a d e  d o  p o v o .  N ã o  
p o d e n d o  c o n s e g u i r  a  i n t e r v e n -  
t o r i a ,  t r a m o u  u m a  c o n s p i r a ç ã o  
c o m  o  fim d e d e r r u b a r  a A r 
m a n d o  d e  S a l e s  O l i v e i r a ,  q u e  
s a b i a m e n t e ,  r o m p e u  c o m  o P .  
R.  P .

A p r o x i m o u - s e  d a  D i t a d u r a  p o r  
t o d o s  o s  m o d o s *  N ã o  c o n s e g u i u  
n a d a .  A g o r a ,  r e p u g n a n t e  e h i 
p o c r i t a m e n t e  c i n i c o ,  e x p l o r a ,  
c o m o  m e r c a d o r i a s  d e  b a l c ã o ,  
a s  l a g r i m a s  d a s  v i u v a s  e d o s  
o r f ã o s .

T e m o s  a d e a n t e  d e  n ó s  u m a

( c o n t i n ú a  n a  4 . a  p a g . )

| Devido ao Successo  sem  
r| precedentes em íSão Pau-  
| lo e, attendendo a m ilhares  

de pedidos. Sarrasani
teve de prolongar sua tem porada na Capital do Estado, j  
Som ente depois de mais alguns dias poderá elle iniciar 

a sua tournée no interior. Por isso, o CIRCO 
trabalhará  em

CAMPINAS de 17 até 21 de Outubro



PROGKESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

E X P E D I E N T E

N u m e r o  a v u l s o  ( d o  di a)  $ 2 0 0  

» [ a t r a s a d o  $ 4 0 0

Assinaturas

«Progresso» Domingo, 14 dt> Outubro de 1934

Ano . 
Semestre

1 2 $ 0 0 0  

7 §000

PUBLICAÇÕ ES
•Seoção L iv r e  e  ed ita is ;  l inha  $ 4 0 0  
R e p e t i ç ã o  $ 3 0 0

B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l t u r a
( p o r  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a ) ]

] l.a vez por Mais vezes
centímetro por cent.

1 . a p a g .
2 . a
3.*
4 . a

2 $ o o o
l $ o o o
l $ o o o

$ 9 o o

1 $ 0 0 0
$ 5 o o
$ 5 o o
$ 4 o o

Pagamento adiantado
E s ta  folha dá in te ira  l ib e rd a d e  

de  m a n i fe s ta ç ã o  d e  p e n sa m e n to  
a o s  s e u s  c o la b o r a d o r e s ,  não s e n 
do entre tan to ,  so l id aria  nos oon- 
ce i to s  p elos  m e s m o s  em itidos nos 
se u s  e sc r i to s .

Entre duas

Caixa Escolar  d( grnpo escolar  « C e -  
sario Mota», Itú, em 30 de Setembro

de 1934
Fundada em 12 de Agosto de 1934 
Não recebe  subvenção do governo

Balancete
R e c e ita
Saldo do mès anterior 

i Entrada proviniente das con
tribuições 

E e sp e x a s
Gasto com lanche (documen

to n.o 1)
Gasto com material escolar 

(documento n.o 2 
Gasto com material escolar 

(documento n.o 3)
Gasto eom medicamentos 

(documento n.o 4)
Fasto  eom publicações (do-- 
eumento n o  5)
Gasto eom auto (documento n.o 6)
Saldo entre a receita e despeza

O Tesoureiro 
L a u ro  Alves

Parecer  do conselho fiscal: julgamos exatas 33 contas

Ermelinda Silveira 
M arina de Vasconcelos

Deixa de assinar d. Ana Candida de Almeida 
por se achar ausente.

142ÍSOOO 

238S700

75S000 

6$500 

115S000 

1 $ 0 0 0  

1 0 S 0 0 0

3$000 
170$000

Visto. O Presidente 
Scovell L scob a r

correntes
E r m e l i n d o  M a f f e i

Ao Eleitorado de Itú, Salto, 
lodaíatüba e Cabreúva

Sou candidato avulso, lançado por grande
Os acontecimentos,  q u e ! numero de amigos, 

se estão desenrolando em! prestar serviços a São Paulo, pela pena
todo o mundo, m o s tra m 1 Pela P^avra, peba acção mais eficiente possivel,

com o empenho unico do meu são patriotismo.
Apelo, assim, para os Operários,  aos quais 

sempre servi com Ieaidade.
Apeio, tambem, para o Povo da Comarca de 

Itú, que terá sempre em mim o mais denodado o

bem claramente que desa
bou uma crise revolucio
naria de duração mais 
ou menos longa.

O resultado desse mo
vimento será a modifica
ção fatal de tudo que 
existe de velho na socie
dade moderna. E’ a luta

sincero amigo.

rem aniquilar a rivalidade 
das patrias substituindo*a 
pela idéa e pratica da f r a 
ternidade universal, eis 
que, desesperadamente, 
esse partido e s t e l i o -  
n a t a r i o , vigarista 
da vontade do povo pau' 
lista, fala em isolamento 
paulista, como se fosse 
possivel viver isolado um 
Estado dentro da Fede
ração, quando nenr as 
mais poderosas nações 
podem prosperar sem li
gação umas com as outras.

Infelizmente ha muita 
gente que põe de lado a 
razão. Vem bem claro o 
erro, mas teimam no erro.

E ’ uma especie de m o
léstia mental a que o pro 
fessor Pioda denominou 
de en torse cerebral.

Como ha os que consi
deram o carro de boi 
superior ao trem, os que 
preferem o charlatanismo 
a medicina, a ignorancia 
á ciência, tambem ha 
aqueles que não procuram 
atinar com as diferenças 
que existem entre o pas
sado e o presente. Esses 
são as aguas imóveis da 
sociedade. Mas o movi
mento 6 a força que ven
ce. O perropismo foi o 
corpo imobilizado nocur '  
so dos acontecimentos 
políticos. Chegado ao ter 
mo de sua missão, ainda 
lhe restará algum tempo 
cie vida até que desapa
reça completamente no 
abismo das coisas mortas.

j a tx r a tx  * ; *  * r *  #3*3* a  3*3* J tsu

NOTICIÁRIO

Assim, tenho certeza que todos, confiantes 
em minha cultura, honestidade e patriotismo, nas 
urnas, no dia 14 de Outubro, ali lançarão, em cê - lISÍi t t P d

contra a tradição conser- j
vadora, no que ela oferecei 
de resistente ao impulso | 
das novas idéas.

A lei do movimento é| 
a lei da vida. Onde tudo! 
se amodorra na inércia,! organismo 
na indolência, na preguiça, 
aparecem, ao cabo de aí 
gum tempo, os primeiros 
sináis do apodrecimento.
Como em a natureza, em a 
sociedade humana, tudo 
se transforma. O que per
manece estacionário ha 
do ceder, cedo ou tarde, 
ao embate da nova men
talidade.

O perrepismo é a figu
ra esqualida do passado.
Combate a revolução de 
1930, porque, sem ela, a in
da continuariam a fraude 
eleitoral, a desorganisação 
financeira dos municípios 
e a desmoralização do 
voto. Continuaria ainda a 
perseguição ao movimen
to operário,  reproduzir- 
so-iara, sob outras formas, 
as barbaridades de Prin 
ceza e o cancelamento de 
deputados.

Apodrecido, não lhe 
convinha restaurar seu

P a r a  í í < * | > n 4 a « I «  E s t a d o » !

J o â o  Bapl is ía  Monteiro de S an  tis 
J o à o  Baptista Monteiro de S a n  tis

gasto dentro!gin, ao cumulo, em 1930. 
de um ambiente renovado, j Esse regime estará 

Nascido com o século1 muito bem para quem já 
passado, dentro de um se habituou á preguiça de 
ambiente colonial, repu* pensar, 
diou qualquer transfor* .  , ,  , . _
mação soeifll. I Atr“z tle " ° ? ,  f ” 05 0

Partido de caciques, do O * ? » * ®  « " »  #  tem  “  
homens que eram  uma S otad89 « “ » **»«•» P " ”  
calamidade no descortino « P ™ *™ *» ® .  ad«“ “ » d» 
das questões sociais, de " ° 3 desdobra-se um mun- 
h o m e n s q u e  julgavam a ! do mais saudave! mais 
política unicamente como promissor, um mundo de
um domínio sobre os ” ° ' ras ldeas' um, 
homens, a b e m  de seu8l bue nos apresenta gran-

das condições 
economicas do

interesses exclusivos, e i s ;des possibilidades para a 
aí o perrepismo que ainda j mei.horia

• SOOlRIS Pousa reerguer-se,  cínico ej 
caluniador, aos olhos do Povo 
povo, estarrecendo as in
teligências esclarecidas e 
espantando as conciências 
nobres.

Um partido que neste 
seculo, agita a bandeira
bolorenta do regionalismo 
do bairrismo, do separa- 

Sim^espantando as con*: tismo, neste seculo em
que até as fronteiras se 
vão confundindo, neste 
seculo em que o DU 
reito InternacionalPublico 
e a Economia Politica que-

ciências nobres, porque 
um espirito digno c su
perior jamais poderia as
pirar o regressodo regime 
da degradação que atin-

C o n s t i t u i u ,  p o d e - s e  b e m  q u a 
l i f i c a r ,  c o m o  q u e  u m a  b o m b a  
q u e  h o u v e s s e  e s t o u r a d o  e m  m e i o  
da o p o s i ç ã o ,  d e i x a n d o - a  ata 
r a n t a d a ,  o  r o m p i m e n t o  d o  sr.  
F r a n c i s c o  de  A n d r a d e  J u n q u e i  

j r a  c o m  o  P.  R .  P.

O  p r e s t i g i o s o  c h e f e ,  e x - p r e -  
| s i de u t e  d o  d i r e t o r i o  d e F r a n c a  
■ « r o m p e u  c o m  o p a s s a d o ,  t e n d o  

e m  vi s t a  o b ; m  d e S .  P a u l o »  e 
e x o r t o u  o s  s e u s  a m i g o s  a o 
a c o m p a n h a r e m  n e s s e  «ges to  de  
i n d e p e n d e n c i a  e c o r a g e m  civi -  
c a » .  « E n c a r a n d o  c o m  e l e v a d o  
e s p i r i t o  d e  p a t r i o t i s m o  o m o 
m e n t o  pol i t ico  p o r  q ue  a t r a v e s 
s a o n o s s o  E s t a d o » —  C o n v e n 
c e u - s e  o  sr .  F r a n c i s c o  de A n 
d r a d e  J u n q u e i r a  d e  q u e  «é d e 
v e r  d o  b o m  p a u l i s t a  p r e s t i g i a r  
o h o n r a d o  g o v e r n o  d o  sr .  A r 
m a n d o  d e S a l e s  O l i v e i r a ,  q u e ,  
c o m o  v e r d a d e i r o  e s t a d i s t a ,  v e m  
t r a b a l h a n d o  e m  prol  d o s  g r a n 
d e s  p r o b l e m a s  e c o n o m i c o  f i 
n a n c e i r o s  d o  E s t a d o  e,  c o m  
i m p e c á v e l  l i n h a ,  o  r e c o n d u z i u  
p a r a  a  s u a  h e g e m o n i a  n a P a t r í a  
B r a s i l e i r a » .

S ó  n ã o  e n x e r g a m  i s s o —  q u e  
é  u m a  v e r d a d e i r a  e p a l p i t a n t e  
r e a l i d a d e ,  a e n t r a r  p e l o s  o l h o s  
o s  q u e ,  a p e r r a d o s  a o  p r o p o s i t o  
d e  r e i n s t a l a r  u m a  p ol i t i ca  
d e  e r r o s  e  a b u s o s  q u e  m a l e f í 
c i o s  c a u s o u  a S. P a u l o ,  t u d o  
d e t u r p a m ,  t u d o  a t a c a m  e t u do  
a l t e r a m ,  n a  s u a  d e s c o n t r o l a d a  
c a m p a n h a  de a m b i ç ã o ,  o d i o  e  
d e s p e i t o .

A v in d a  de S a r r a s a -
ni, a d ia d a  p o r  a l 

g u n s d ias
D e  S ã o  P a u l o ,  c h e g a - n o s  a 

n o t i c i a  q u e ,  n a s e g u n d a  f e i r a  
p a s s a d a  o C i r c o  S a r r a s a n i  n ã o  
d e u ,  c o m o  s e  p r e v i a ,  a  s u a  
f n n ç ã o  d e  d e s p e d i d a ,  m a s  q u e  
a  D i r e ç ã o  d a  E m p r e z a ,  e m  v i s 
t a  do s u c e s s o  s e m  p r o c e d e n t e s ,  
v e r i f i c a d o  n o  f im,  b e m  c o m o  
d e a n t e  d e  m i l h e r e s  de p e d i d o s  
d o  p u b l i c o ,  p o r  e s c r i t o  e  v e r 
b a i s ,  a f im de q u e  o C i r c o  n ã o  
s a í s s e  a i n d a  d e S ã o  P a u l o ,  
v i u - s e  o b r i g a d a  o f p r o l o n g a r  a  
t e m p o r a d a  n a  c a p i t a l ,  a t é  d o 
m i n g o  v i n d o u r o ,  1 4  d e  O u t u b r o .

P o i ê m ,  n e m  m a i s  u m  d ia ,  
p o r q u e  S a r r a s a n i  n ã o  p o d e r á  
m a i s  d e i x a r  e s p e r a r  a p o p u l a 
ç ã o  já a n c i o s a  e  i m p a c i e n t e  d o  
i n t e r i o r  do E s t a d o .  B e m  c o m o  
u m  o u t r o  a d i a n t a m e n t o  s e r á  
i m p o s s í v e l  p o r  m o t i v o s  d e  c a 
r á t e r  t é c n i c o .

Si d e  u m  l a d o  S a r r a s a n i  t e m  
a s a t i s f a ç ã o  d e  v e r  m a i s  u m a  
v e z ,  e m  S ã o  P a u l o ,  o  p u b l i c o  
a c o r r e n d o  a o  s e u  p a v i l h ã o  e m  
m a s s a  c o m p a c t a  d e  v i s i t a n t e s ,  
de o u t r o  l ad o l a m e n t a  e n o r m e 
m e n t e  q u e  a p a c i ê n c i a  d o s  a r t i 
g o s  d o  c i r c o ,  d e  o u t r a s  c i d a 
d e s ,  s ej a  p o s t a  á p r o v a .

M a s ,  o  a t r a z o  n a  v i n d a  d e  
S a r r a s a n i  é d i m i n ut o .

A o  e n v e z  de á t u a r  e m  C a m 
p i n a s  n o  dia 1 2  d e O u t u b r o ,  
f a - l o - a  n a  q u a r t a - f e i r a ,  17  de  
O u t u b r o ,  e p e r m a n e c e n d o  até  
d o m i n g o ,  21  d e  O u t u b r o ,  p o r  
c o n s e g u i n t e ,  0  di as ,  c o m o  e s 
t a v a  p r e v i s t o .

A s  d e m a i s  d a t a s  d a  t o u r n é e  
t i v e r a m  a s  s e g u i n t e s  n o v a s  d e 
t e r m i n a ç õ e s :  R i b e i r ã o  P r e t o  d e  
2 4  a t é  2 8  d e O u t u b r o ;  A r a r a -  
q u a r a  de 1 a t é  4  d e  N o v e m b r o  
S ã o  C a r l o s  d e 6  a  8  d e N o 
v e m b r o ,  Rio C l a r o  d e l o  a 12  
d e N o v e m b r o  e P i r a c i c a b a ^ d e  
15 d e  1 8  d e  N o v e m b r o .

L ic e n ç a
Atendendo ao que lhe 

foi requerido, a Prefe i tu 
ra concedeu licenças de 
15 dias aos funcionários 
Municipais José  Alberto 
dos Reis, fiscal de veícu
los e Américo de Brito,  
fiscal geral, nomeando 
em comissão o chaufeur 
da Municipalidade Sebas
tião Cláudio Barreto  para 
substituir o fiscal de veí
culos e u auxiliar da te 
souraria José  Nestor Ma
rinho para substituir o 
fiscal geral,

A m u lh e r  p ro g r id e
A s  m u l h e r e s  p r o g r i d e m  c a d a  

v e z  m a i s  c m  t o d o s  o s  of ic i os .  
Fia ,  á t u a l m e n t e ,  na F a c u l d a d e  
d e  Di rei to  d e P a r i s ,  c u r s o s  e s 
p e c i a i s  p a r a  a s  f u t u r a s  « a s s i s 
t e n t e s  d o s  h o m e n s ;  d ’ a g o r a  e m  
d e a n t e  s e r ã o  e l e s  e n t r e g u e s  a  
e s s a s  m u l h e r e s ,  á s  q u a i s  e s t á  
s e n d o  e n s i n a d o  o  q u e  d e v e  s e r  
e s s a  v i g i l a u c i a .  T r a t a - s e ,  n e s 
s e s  c u r s o s  n ã o  d e  u m a  b a na l  
v i g i l a n c i a ,  m a s  s i m  d e  f o r m a r  
« i r m ã s  d e c a r i d a d e »  l e i ga s ,  q u e  
a j u d a r ã o  o s  p o b r e s  d e s g r a ç a d i -  
n h o s  a  s e  e r g u e r e m .  B e l a  o b r a ,  
e  b e m  d i g n a  d e t o d a s  a s  d e di 
c a ç õ e s  !

O  Noticiário continua na
ultima pagina
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EDITAL

Falência de Carvalho 
<& Cia.

Eu, o Dr. José  Oscar Mar
condes Romeiro, Juiz  
Direito desta Comarca 
de Itú, Estado de São 
Paulo, etc.
Faço saber a todos que 

o presente edital virem 
ou dele noticias tiverem, 
que nesta data, atenden
do ao que me foi reque
rido pela firma Carvalho 
& Cia. foi por este Juizo 
decretada a falência da 
mesma firma Carva* 
lho & Cia., comerciantes,  
estabelecidos na Cidade 
de Salto desta Comarca, 
com negocio de ^secos e 
molhados, composta dos 
socios Grevy Milani — co- 
manditario e Josué de 
Carvalho, solidário; rotro- 
traida a quarenta dias, 
contados desta data. No
meei para o cargo de 
sindico o credor Benedito 
Amstaldãn,domicilia do em 
Hervetia desta Comarca; 
marquei o prazo de 20 
(vinte) dias para os c re 
dores apresentarem as 
declarações e documentos 
comprobatorios de seus 
créditos e designei o dia 
vinte e nove (29) do De
zembro do corrente ano, 
ás trese (13) horas, no 
edifiçio do For  um e sala 
das audiências desta Co
marca, á Rua Dr. João 
Pessoa, para ter lugar a 
primeira ' assembléa de 
credores. E para que che
gue a noticia a todos os 
interessados, mandei ex 
pedir o.  presente edital 
que será afixado a porta 
do estabelecimento da 
firma falida, publicado 
pelo Diario Oficial do Es 
tado e pela imprensa local. 
Dado e passado nesta ci
dade e Comarca de Itú, 
aos seis dias do mês de 
Outubro de mil novecen' 
tos e tr inta e quatro. Eu 
Manoel Munhoz, l.o Es' 
crivão interino o datilo' 
grafei.

§0 Juiz  de Direito 
a) José  Oscar Marcondes 

Romeiro 
confere o escrivão 

Manoel Munhoz

P. C.
Tudo por São Paulo
ttips« Éitms é Parti CitteinlÉ

1.0) — Todo eleitor do Partido Constitucionalista deve 
comparecer na séde do Partido Constitucionalista a 
Rua Dr. João  Pessoa, 181 ou nos outros lugares indicados

afim de receber as cédulas e saber onde deve votar;
2.0) 1— Ao entrar no recinto da eleição o eleitor receberá 

um cartão com um numero e deverá esperar ca lm a
mente, sem discutir, que seja chamado o seu numero;

3.0 — Chamado o numero do cartão o eleitor, passará a 
grade e receberá do presidente da meza um envelope;

4.0 — Em seguida, entrará no gabinete secreto e colocará 
dentro do envelope as duas cédulas que de ante-inão 
devem estar prontas. Dopois”feixará o envelope e saín 
do do quarto o colocará na urna, assinando então os

livros competentes;
5.0 — Todo eleitor do P. C. deverá verificar si as cédulas 

tem a legenda:
P . c -

Tudo por S. Paulo
O.o — Afim de evitar  demoras e confusões o eleitor deve

rá levar no bolso já dobradas as cédulas dos candi
datos do P. C.

7.°) — Qualquer dificuldade deve ser comunicada imedia
tamente ao delegado do Partido que fará parte da 
meza e que terá no peito um distintivo do P. C.

O P. C. é o partido do governo.

O P. C. é o partido de S. Paulo.

O P. C. é o partido católico.

O P. C. é o partido da ordem.

O P. 0. é o partido da vitoria.
A s  c é d u l a s  q u e  n ã o  t i v e r e m  a l e g e n d a  «P.  C.  T u d o  p o r  S .  P a u l o »

d e v e m  s e r  r e c u s a d a s  p o r q u e  s ã o  c o n t r a  o P a r t i d o  C o n s t i t u c i o n a l i s t a .

tuou essa venda, l ivre e 
desembaraçado de ques- 
quer ónus, ficando sobre 
a sua exclusiva responsa
bilidade todo o credito 
que ele tem em Ocnta 
Corrente e por todas as 
dividas que o raferido es 
tabelecimento tenha a 
pagar, durante o periodo 
de sua átividade com er
cial no estabelecimento 
em apreço.

Itú, To de Outubro de 
1934.
Vendedor: Amaro Silva 

Filho
Comprador, concordo: 

João  Tarchiani 
Testemunhas: 

Francisco Simoni 
Antonio Pereira Simões 

(F irmas reconhecidas pelo 
l .o  Tabelião)
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•ç\nheir0 ŷ
M e d ic o

Residencia: Rua Barão de Itaím, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril tesqui- ; 

na da rua Rua Barão de Itaim ),

Telefone, 116

.

ED ITAL 
Falência  de Carvalho & Ca

Eu, o Doutor José 
Oscar Marcondes R o 
meiro, Ju iz  de Direito 
desta comarca de Itú, 
Estado de S. Paulo, etc, 

FAÇO saber a todos 
que o presonte edital vi
rem ou dele noticia t iv e 
rem, que tendo sido de* 
eretada por este Juizo, 
a falência da firma CA R
VALHO & CIA. compos

ta dos socios Grevy Mil ; 
lani commanditario e J o  | 
sué de Carvalho solida-1 
rio, estabelecidos nacida-l  
de de Salto desta comar
ca, com negocio de secos 
e molhados, e tendo sido 
nomeado sindico o cre
dor Benedito Amstaldan, 
o qual não aceitou o r e 
ferido cargo, conforme 
declaração constante dos 
autos, nomeei o snr. João 
Batista F errar i  para o 
mencionado c a r g o  d e  
síndico, o qual já prestou 
o competente compromis
so. E, para que chegue a 
noticia a todos os inte
ressados, mandei expedir 
o presente edital, que se
rá afixado á porta do es
tabelecimento da firma 
falida e publicado pela 
imprensa na forma da iei. 
Dado e passado nesta ci
dade e comarca de Itú, 
aos dez (10) dias do mez 
de Outubro de mil nove
centos e trinta e quatro. 
Eu, Manoel Munhoz 1.° 
Escrivão interino, o dac- 
tí lografei. (a) José  Oscar 
Marcondes Romeiro. 2 —1

PífíÈíS ftlipli fc itl
de í reHÍc íle 

p ré d io s ,  MS tiros, c e r 
c a s  e te r r e n o s

A V I S O
De ordem da Prefe i tu

ra Municipal, aviso aos 
interessados, que durante 
o proximo mês do No
vembro, se arrecadará os 
impostes de VIAÇÃO 
URBANA correspondente 
ao exercício de 1934.

Findo o prnso referido 
será cobrado com o n e re - 
cimo de multa de 1 0 %  
sobre o imposto a pagar.

Para que não aleguem 
ignoraneia faço o presen
te aviso que vai afixado 
no lugar de cosrume e 
publicádo peía imprensa 

Tesouraria Municipal 
de Itú, em 10 de Outu
bro de 1934.

Manoel dos Santos Oliveira 
Tesoureiro Municpal

S t C Ç Ã O  L IV R E

S>eelaraçã© á  p r a ç a
Amaro da Silva Filho, 

comunica a esta e as de
mais praças, com as quais 
manteve transações co- 
rnerciais, que, por Esc ri* 
tura Publica lavrada nas 
notas do l.o Tabelião des
ta cidade, em 28 de S e 
tembro de 1934, vendeu 
a João  Tarchiani,  o seu 
estabelecimentoÁmmereial 
denominado «Leiteria 1 tu- 
ana», sito nesta cidade e 
Comarca de Itú, á Praça 
Padre Miguel n. 16, e para 
todos os fins de direito, 
ele Amaro da Silva Filho, 
comunica mais, que, efe-

—  Consultas  —
| d a s  8  á s  1 0  d a  m a n h ã  e  
| d a s  3  á s  5  h o r a s  d a  t a r d e

Cham ados a qualquer hora

I T U A N O S  ! .  .  .
Ouçam diariamente, das 

j 10,30 as 12,30 horas, os pro
gramas da P. R. D. 7 a 
sonóra estação Emissora da 
visinha Sorocaba.

À  sua ultima meia hora, é 
dedicada especialmente á llú.

COLONOS
Precisa-se de bôas f a 

mílias para uma ótima 
e importante fazenda na 
Noroeste.

Informações: Com João 
Boni Sobrinho, a rua 

;Dr. João  Pessôa n.° 201, 
telefone n.° 266—nesta.
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CES3 SESC

fcUFRAQUeCHU-SE ? t 
4inoa iem tosse, Càr nas 

costas a no pôito?
Use o pocoroso tcnico

VíHHÕ CKEOSQTâOO
O  do pharm.-chim.
n  TÍO LÀ SILVA SILVEIRA

£ ' v :mpregaao com suc- 
j.;. T • ;t sfeo nas anemias e 
j - í r- , c onva l e s c enç as  

%  0 ICO SOBERANO
í ■ 7 ‘j 003 PULMÕES

F arm acia  Sta. Teresinha
M A T R  E S E P U L T A . . .

?  !

S U / T  ã  M O L É S T I A .

Sem entes de algodão
Para pronta entrega 18$000 o "saco c/ 30 quilos- 
procurar o fiscal da Maquina do Sr. Joaquim  Fer ,  
reira Lisbôa,



«Progresso» Domingo, 14 dw Outubro de 1934

Continuação da l.a paaina

p r o m i n s o r a  e l a r g a  e s t r a d a  p a r a  
o  p r o g r e s s o .  A  c o n d i ç ã o  h u m a -  
m a n a  é  p a r a  o  p r o g r e s s o .  S e m 
p r e  p a r a  d e a n t e .  O  p e r r e p i s m o  
é o  r e t r o c e s s o ,  é a  e s t a g n a ç ã o  
é  a  m o r t e  l e n t a .  E ’ a r e a ç ã o  
c o n t r a  a m e l h o r i a  m o r a l  d a s o 
c i e d a d e .  Ê '  a h i st o r i a  t r a g i c a  
d o s  a s s a s s í n i o s  n a  P a r a í b a ,  d o  
t r i p u d i o  e d e s m o r a l i z a ç ã o  do  
v o t o ,  d o  e s t r a n g u l a m e n t o  d a  
a c ç ã o  o p e r a r i a ,  d a  r u i n a  f in an .  
c e i r a  d o s  m u n i c í p i o s .

C o m o  p o d e r i a  u m a  c o n c i ê n -  
c i a  c r i s t ã  a p l a u d i r  e s s a  s er ie  
d e  m a l e s  ?

F e c h e m o s  e s t e  c o l o q u i o ,  c o m  
o s  c o n c e i t o s  d o  b i s p o  D .  A n -  
t o n i o  d a  C o s t a ,  e x p e n d i d o s  e m  
s e u  l i v r o — O  C r i s t i a n i s m o  e o 
P r o g r e s s o —  á  p a g .  1 4 1 :
«A s o c i e d a d e  e s t á - s e  r e n o v a n 

d o.  O  p r o g r e s s o  h u m a n o  é 
a  lei u n i v e r s a l .  P a s s a m o s  p o r  
u m a  t r a n s f o r m a ç ã o  m a n i f e s t a .  
M e l h o r a r  o h o m e m ,  m e l h o r a r  

o  m a i o r  n u m e r o ,  m e l h o r a r  t o 
d o s  o s  h o m e n s ,  eis  o p e n d ã o  

d a  n o v a  i déa .  O  g r a n d e  e l e 
m e n t o  d a r e n o v a ç ã o  s oc ia l  
n ã o  m e  p a r e c e  q u e  d e v a  s e r  
o u t r o  s e n ã o  o d e s e n v o l v i m e n 

t o  a m p l í s s i m o  d a l i b e r d a d e  b a 
s e a n d o - s e  n o  e v a n g e l h o ,  a m a i s  
v a s t a  e x t e n s ã o  d o s  p r o g r e s s o s  
p ol í t i co s  e  s o c i a i s  a l i a d a  a 

m a i s  v a s t a  e x t e n s ã o  d o s  p r o 
g r e s s o s  m o r a i s .
C r e s c e  o m a l ,  e t e n d e  p o r  

v e n t u r a  u m a  p a r t e  d a  s o c i e d a 
d e  a a u m e n t a - l a ?  R a z ã o  de  
m a i s  p a r a  q u e  a o u t r a  p a r t e  o 
c o m b a t e  p e lo s  m e i o s  i n d i c a d o s .  
O s  p e r i g o s  s e r ã o  a s s i m  v e n c i 
d o s ,  o s  g r a n d e s  p r i n c í p i o s  d o  
s e c u l o  r e a l i s a d o s ,  e e x p l e n d i d a  
r e s u r g i r á  a  c j v i l i s a ç ã o  d a  h u 
m a n i d a d e »

B e m  h a j a ,  p o r t a n t o ,  a  L i g a  
E l e i t o r a l  C a t ó l i c a  d e  Itü q u e  
r e s o l v e u  s u f r a g a r  o s  n o m e s  d os  
c a n d i d a t o s  d o  P .  C o n s t i t u c i o -  
l i s t a ,  M o n s e n h o r  M a g a l d í  e  P a 
d r e  C a » t r o  N e r y ,  d a n d o  e x p l e n 
d i d a  p r o v a  d e q u e  e l a  q u e r  o 
p r o g r e s s o  m o r a l  e  p o l i t i c o  d o  
p o v o .

E x .  c o r d e .
Itú 1 0 - 1 9 3 4

E r m e l in d o  M a f f e i

flgMSMaSKSMgNBMBBEMBMSHEiíSSHS

O Governo de 
São Paulo bem m e 
re ce  da consciência  
católica.

Um telegrama de d. 
Duarte  Leopoldo, ao dr. 
Mareio Munhoz, interven
tor interino.

O arcebispo D. Duarte 
Leopoldo, que se acha 
em Santos, enviou ao 
dr. Mareio Munhoz, inter
ventor interino o seguin
te te legram a:

«Em nome da população 
católica paulista, congra
tulo-me com v. excia. pela 
promulgação do 'sabio e 
oportuno decreto regula
mentando o ensino reli
gioso bem como sistema
tizando e consolidando 
disposições legais rela t i
vas á isenção impostos 
sobre instituições religio
sas. Removendo duvidas 
e prevenindo embaraços 
livre exercício da religião 
da maioria do povo bra
sileiro, o governo paulis

Prefeitura Municipal de Itú
A V IS O

De ordem do Senhor Prefeito Municipal, avi
so aos senhores proprietários de bars, confeitarias 
e botequins que, por medida de ordem,' fica proi
bido a venda de bebidas alcoolioas durante o ^dia 
de hoje.

Aos infratores serão aplicadas as penas da lei. 
Itú, 14 de Outubro de 1934.

J o s é  Nestor M arinho 
Fiscal Geral em comissão

Herculano Toledo Prado 
Prefeito Municipal

Lei uni a m a n h ã  o

Dia rio d e  S. Pau lo
que em edicção especial, trará  formi
dável reportagem  dos pleitos na C a 
pital e no interior.

ta bem merece da cons-j 
cieneia Católica. Queira j 
v. excia. estender meusí 
cordiais agradecimentos! 
ao exmo. sr. dr. Arman
do de Sales Uliveira.

Respeitosas saudações, 
arcebispo metropolitano».

(D a  F o lh a  da Noite d e  12 d e  Üu.)

A diretoria da Liga 
Eleitoral Católica de Itú 
poderá ainda explorar 
que o P. C. é contra a 
Igre ja  ?

A  a t i í u d c  *1<# B i s p »  
«1c B o t n c n b í ,  isã»  e n »  
v o l v e  o p c a s a m c n t u  

d o  F p í s c o j s a d o
De Santos, recebeu o 

«Estado de S. Paulo» o 
seguinte telegrama do 
arcebispo D. Duarte:

« Santos 12: O Bispo 
de Botucatú, telegrafou 
de Buenos Aires, pedindo 
a publicação do seguinte:

«Para evitar  Jinterpre^ 
tações, rogo á V. Excia. 
publicar que a minha 
atitude, com referencia 
<1 Liga Eleitoral Católica 
de Botucatú, é exclusiva
mente pessoal, sem envol
ver o pensamento do 
episcopado.

A Liga Eleitoral Cato 
lica, sendo uma organisa- 
ção extra-partidaria,  deixa 
aos eatolicos a liberdade 
de manter  as suas prefe
rencias partidarias,  con
tanto que subordinem seu 
voto ao compromisso dos 
candidatos, [relativamente 
aos postulados religiosos, 
de aeôrdo com a notoria 
orientação das juntas es 
tadoais e [nacional. Sau
dações. ;Arcebispo D. 
Duarte».

Do «Estado de S. Paulo» 
de 1 3 - 1 0 - 9 3 4

NOTICIÁRIO

PARA T O S S E  ?
X aro p e  de M astruço e 

Guaco com posto. — F o r
mula do farm acêutico José  
A Sampaio.
sd na F arm acia  São José

C l u b e  R e c r e a t i v o  
C o m e r c i a i

Por resolução da Dire 
fcoria do Clube Recreativo 
Comercial, o baile que, 
nontem devia ter se rea- 
iisado, conforme convites 
distribuidos aos seus asso
ciados, foi transferido pa 
ra sabado preximo, dia 
‘20 do corrente.

d e n t e  n o v a
O lar do Sr.  Capitão 

Augusto Luiz Pauio de 
Lima e de sua exma. con 
sorte D. Elisa Lima, acha- 
se enriquecido desde o 
dia 9 do corrente,  com o 
advento de uma galante 
menina, registrada com o 
nome Ilma de Maria.

R i f a
A rifa de uma carroei 

nha de sorvete (12 litros) 
propriedade de M. C. C. 
será extraida no dia 16 
do corrente pela Loteria 
Federal.

Q u a n t o  c u s t a
u m  í i l s n e

D o  A l m a n a q u e  C i n e m a t o g r á 
f i c o  1 9 3 4 - 1 9 3 5 ,  t r a b a l h o  q u e  
a c a b a  d e  s e r  p u b l i c a d o  e m  H o l -  
l y o o d ,  d e d u z - s e  o s e g u i n t e  
q u a n t o  a d i v e r s o s  d e s t i n o s  d a 
d o s  a s o m a s  r e c o l h i d a s  p e l a s  
c a m p a n h i a s  d o s  f i l me s .  D e c a 
da  d o l a r  q u e  ^ e nt ra  e m  c a i x a  
2 4 ,  7 p o r  c e n t o  c o n v e r t e m - s e  
e m  s a l a r i o s  d e e m p r e g a d o s ;  8,  
2  p o r  c e n t o  e m  a n ú n c i o s ;  15,  
4  p o r  c e n t o  n o s  h o n o r á r i o s  d o s  
a r t i s t a s ;  2 , 4  p o r  c e n t o  h o n o r á 
r i o s  d o s  d i r e t o r e s  e f o t o g r a f o s ;  
1 , 8  p o r  c e u t o  e m  c ê n a r i o s  e 
d e c o r a ç õ e s ;  1 , 4  p o r  c e n t o  e m  
f i l m e s  v i r g e m ;  2 , 9  p o r  c e n t o  
e m  a r g u m e n t o s  e m a n u s c r i t o s  
e 4 , 2  p o r  c e n t o  e m  g o s t o s  de  
a d m i n i s t r a ç ã o .  O  r e s t a n t e  é  
g a s t o  e m  c o r r e n t e s  e l e t r i c a s  e 
o u t r a s  d e s p e z a s  a c i d e n t a i s .

M useu R e p u b lic a n o
A Direção do Museu 

pede-nos fazer publico 
pue, em virtude das elei
ções de|hoje, as suas portas 
se conservarão fechadas.

O h a b ito  dos b an h o s  
de m a r

O s  b a n h o s  d e  m a r  e n t r a r a m  
e m  v o g a  n o  t e m p o  d e  L u i z  X I X  
i s t o  é ,  h a  p o u c o  m a i s  d e  u m  
s e c u l o .  A t é  e n t ã o  s ó  u m a  o u  
o u t r a  p e s s o a  t o m a v a  e s s e s  b a 
n h o s  n a  F r a n ç a ,  e i s s o  e m  
u lt imo r e c u r s o ,  c o n t r a  c e r t a s  
e n f e r m i d a d e s  i n c u r á v e i s ,  c o m o  
a h i d r o f o b i a .

X s v a  P a r t e i r a
Esteve em visita a nos

sa redação, Mme. Argen
tina Bechelli; parteira e 
enfermeira diplomada 
pela Clinica Obstetrica de 
S. Paulo, que acaba de 
fixar residencia -nesta ci
dade a rua dos Andra- 
das, 74.

A n i v e r s á r i o
Feste jará o seu natali- 

cio no dia 16 do corren
te, o nosso distinto ami
go Nestor Marinho, cor 
reto funcionário da Pre
feitura.

Não preteriu 
ninguém

N a  d e s o r i e n t a ç ã o  d e  s u a  c a m 
p a n h a  j o r n a l í s t i c a ,  d e s o r i e n t a 
ç ã o  a c e n t u a d a  'á m e d i d a  q u e  se  
a p r o x i m a  o  di a  14-, a o p o s i ç ã o ,  
f a l h a  d e  a r g u m e n t o s ,  p r e t e n d e u  
á g u i z a  d e  i n t r i g a ,  i n s i n u a r ,  
o u t r o  d ia ,  q u e  a c a n d i d a t u r a  
d o  sr .  A r m a n d o  d e  S a l e s  O l i 
v e i r a  r e p r e s e n t a  u m a  p r e t e r i ç ã o  
d e  « e l e m e n t o s  d e  m a i s  s e r v i ç o »  
n a s  a g r e m i a ç õ e s  c o m p o n e n t e s  
d o  P a r t i d o  C o n s t i t u c i o n a í i s t a .

S e m  q u e r e r  d e s c o b r i r  o  s eu  
c a n d i d a t o ,  q u e  v e n h a  a  c o m 
p e t i r  c o m  o  s r .  A r m a n d o  de  
S a l e s  O l i v e i r a ,  a o p o s i ç ã o  r e 
c o r r e  a e s s a  t e n t a t i v a  d e  i n t r i 
g a  q u e  i n e p t a  s e r i a ,  si  n ã o  f o s 
s e ,  c u m o  é ,  s u p i n a m e n t e  r i d í 
c u l a .

A e s c o l h a  do s r .  \ r m a n d o  
de S a l e s  O l i v e i r a  p a r a  i n t e r v e n  
t o r  f o i ,  c o m o  s e  s a b e ,  o  r e s u l 
t a d o  d a c o n c o r d â n c i a  de  t o d a s  
a s  c o r r e n t e s  p o l í t i c a s  e de  t o d a s  
a s  e x p r e s s õ e s  d o  p e n s a m e n t o  
p o u l i s t a .  A s u a  i n d i c a ç ã o  p a r a  
c a n d i d a t o  do  P a r t i d o  C o n s t i t u 
c i o n a í i s t a — d o n o  d a  q u a s i  u n a 
n i m i d a d e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a  
de  S .  P a u l o , —  f oi  a m a n i f e s t a ’ 
ç ã o  m a i s  s i g n i f i c a t i v a  d o  a p l a u  
s o  c o m  q u e  v e m  s e n d o  a c o m 
p a n h a d a  a a t u a ç ã o  d o  sr .  A r 
m a n d o  de  S a l e s  O l i v e i r a  e  do 
d e s e j o  do p o v o  p a u l i s t a  d e  v e 
lo,  á  f r e n t e  d o  g o v e r n o  c o n s 
t i t u c i o n a l  do  E s t a d o ,  o r i e n t a r  
n o s s a  t e r r a  p a r a  o s  a l t o s  d e s 
t i n o s  q u e  l h e  e s t ã o  d e s i n á d o s .

Q u e m  a s s i m  a p a r e c e ,  i n d i c a 
do p o r  u m a  q u a s i  u n a n i m i d a d e  
d a  o p i n i ã o  p u b l i c a  e  v e m  p r e s 

t i g i a d o  d a  f o r m a  p o r  q u e  o 
v e m  s e n d o  o  s r .  A r m a n d o  d e  
S a l e s  O l i v e i r a ,  n ã o  p r e t e r i u  e 
n e m  p r e t e r e  n i n g u é m .

S in d ica to  de O p e rá 
r io s  T e x t i s  de I t ú

Oomunicam-nos:

Estão bem encaminha
dos os trabalhos para o 
reconhacimento do Sin
dicato Operário Textis de 
Itú, que, breve, será uma 
realidade.

EstãT) preparados todos 
os documentos necessá
rios, esperando-se somente 
a expedição de carte iras 
profissionais.

A classe operaria de 
Itú, poderá esperar esse 
triunfo que será uma re 
compensa á heróica luta 
que tem sustentado, nos 
tempos passados, contra 
uma mentalidade reacio- 
naria, representado pelo 
perrepismo, cuja derrota 
será a vitoria de nosaa 
classe.

A Dirutona Provisoria

0 Malho
Urna revista de alta 

e primorosa confecção.

O Tico=Tico
/\ revista que sa t is 

faz ptenamente apetizada

Cinearte
t\ mais  completa r e 

portagem cinem atog rá
fica.

C o n v ite

t
Oscar C. Brasilico, con

vida todos os parentes e 
amigos para assistir a 
missa de 7.° dia que man
da celebrar amanhã (se
gunda feira), ás 7 horas 
na Igraja do Carmo, por 
intenção de seu pai
Maestro Luiz B ra 
silico Ferraz
falecido em Piracicaba.

Penhorado agradece a 
todos.

Itú, 14 de Outubro de 
1934.

M issa de  7 .o d ia

t
José  da Silva, Maria do Carmo -Silva, Luiz 

Paganini, Joana da Silva Pagani. convidam os seus 
amigos e parentes para assistirem a missa de 7.° 
dia, que em intenção de sua inesquecível, mãe, so
gra e avó,

D. julia da Silva
falecida em S. Paulo, mandam celebrar,  terça*feira> 
dia 16, as 7 horas, na Igre ja  do Carmo.

Por esse áto de amizade e piedade cristã 
antecipam os seus agradecimentos.

Itú, 14 de Outubro de 1934.


